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O objetivo do estudo foi avaliar aspectos psicossociais e jurídicos de incapacidades e deformidades oca-
sionadas pela hanseníase a partir de uma pesquisa realizada com profissionais da saúde de municípios 
da área de abrangência da Comissão de Intergestores Regional (CIR) do Extremo Oeste de Santa Catari-
na. O lócus da pesquisa foram municípios do Extremo Oeste catarinense com casos de hanseníase  diag-
nosticados nos anos 2010 a 2013. Participaram da pesquisa profissionais dos Municípios de Dionísio 
Cerqueira, São Miguel do Oeste, Guaraciaba, Palma Sola, Anchieta, Tunápolis, Guarujá do Sul, Mondaí, 
Paraíso, São José do Cedro, Barra Bonita, Santa Helena, Itapiranga e Iporã do Oeste. Observou-se nos 
registros do Sistema Nacional de Notificação de Agravos (SINAN) que no período de estudo foram  no-
tificados 55 casos nos municípios estudados. Para a realização da pesquisa de caráter quali-quantitava 
utilizou-se como instrumentos e técnicas um questionário com roteiro de perguntas abertas e fechadas. 
Os principais resultados indicam que os profissionais realizam de forma adequada os procedimentos 
para a prevenção e a cura da doença, seguindo as orientações preconizadas pelo Ministério da Saúde, 
contudo, desconhecem vários direitos dos pacientes atendidos. A pesquisa bibliográfica realizada para 
subsidiar a pesquisa de campo evidencia a importância do apoio psicossocial destinado aos pacientes, 
pois os hansenianos podem apresentar autoestima baixa, tristeza e sentimento de desvalia sendo, por-
tanto,    fundamental o acompanhamento psicológico. Todavia, o estudo empírico demonstrou que na 
maioria dos municípios o apoio psicossocial apresenta-se frágil e incipiente, necessitando ser mais bem 
estruturado. As dificuldades nas relações entre a sociedade com o paciente fortalecem a exclusão e per-
petuam o estigma histórico da doença. 
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